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jeutn soja aprovado, é entre-l pescado já está sujeito 'a var-

ga-lo ao ;governo porque dou- = rins contribuições e impostos;

tra forma lira, em cada ano; I sendo o ultimo» o famoso ad-

¡irnjudicatlo em pelo menos t mlorem que os. trihnta e oa:

   

Resume-Se nesta palavra o

característico da politica por-

tuguesa dominante: a confu~

são, o cáos. Parece que ha

mesmo da parte de certos

trunfos' que_ interferem dum

modo ,directo e eficaz na

marcha das coisas publicas,

do baralharem e complica-

rem. ' '

A sua acção bem longe de

correSponder assim a uma

necessidade publica, torna-se

altamente nefasto. para os al-_

tos interesses do paiz, que só J

a ordem pode salvar e fazer

progredir; vo que indispensa-

v'el pur isso :e tornaria, era

que _essas perneciosissimas vitais da nação, seu cuidado.

aCthdades 018105085: 56 C-T' de todos os insta'htes. O sr. 1

cunscrevessem desde já a um

campo donde não podessem

prejudicar o bem estar publi-

co e onde co'm elas para

sempre licassem ignorados

os exemplos de pessimo go-

verno, que nos teem dado.

A acção do sr. Bernardino

Machado está nestes casos.

SIExf' foi apeado em 1917

da cadeira de presidente da

Republica, contando no seu

activo de homem publico

uma dolorosa e extensa lista

de maus serviços prestados*

ao paiz. Desde as suas cas-

murriccs de velho Valdoso e!

odiento que sómente o levam

sem outro intuito mais alto,

a satisfação dos seus capri-

chos c animosidades, até á

libertação de criminosos da

pcor especie, o que não tem

feito essa detestavel Figura

de politico em pura perda

da ordem, da [paz e da pros-

peridade nacionam

Mas se mais nada houves-

se de ha muito a impôr ao

paiz a necessidade de lançar

¡to-catalogo dos maus ho-

mens de governo o seu no-

me, indicaria essa urgencia

imediata, a proposta por ele

apresentada em conselho de

ministros para a ,anulação do

- decreta' de 9 de Dezambro

de 1917 subscrito pelo .mais

desditoso dos portugueses

deste seculo- Dr. 'Sidoni'o

Pais-.dissolvendo o parlaá

mento de entao. _

Aquilo é' o odio correndo

parelhas com a inepciat A

asneira” 'da paixao arvoranr

t

l

0 proposito deliberado de to-

I dose em tino politico e ad-

ministrativo!

_Que pretende S. Ex.“ t'a-

zcr, com isso, ao paiz? Endi-

reitar as ñnanças? Firmar a

estabilidade do bem social?

cia da Republica? Fomentar

a riqucsa publica.> Proteger

a industria e a lavoura?

Alargar a capacidade pro-

Prover a que não vá faltar

num praso muito curto o

pão na pequenina casa lusi-

tans.>

Um 'bom governo pensaria

sempre e em tudo o que ten-

ttasse fazer,'nos problemas

* Machado, porém, não tem

tempo nem paciencia para se

entregar á realisação dese-

melhantes ninharias. Não es-

t tá a frente do governo para

isso. Vão mais altos os seus

patrioticos pensamentos; que

visam a repor a sua carcassa

no logar que ocupava antes

do 5 de Dezembro. Paraisso

é necessario anular o decreto

que dissolveu as camaras de

, 1917? Exige-se assim a anne

l lação de todos os actos e

z contratos publicos e particu-

lares rcalisados ao abrigo

daquele decreto? Nada de

contemplações nem recuar:

confunde-se a vida nacional

no caos da maxima das de-

sordens, contanto que a vai-

dade dc “palhaço, arlequines

ca e o odio ao sidonismo se

satisfaçam plenamente!

lsto é que é governar! isto

é que é empregar medidas

de salvação publica!

E' por estas e por outras,

que seria longo enumerar e

são' 'o pao nosso quotidiano

dos grandes homens que nos

regem, qUe o nosso paiz se

converteu no reino da bam-

funda, uma especie de casa

governada por orates,
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|MPRENSA ?Puma

Executa canoas de visits, em branco

e de luto, em '30 minutos; e todos ostra-

balhos no mais curto prazo de tempo.

Perfeiçño c modicldudem'os preços.

 

'srctto na rirrumt

 

Garantir, sequer, a existen-v

dutiva do solo* 'portuguêsrs

\ melhoramentos do porto e ria

- - - IMÍQSTOS

Quando o listado nos so-

hrccarrega com taxas agrava-

dos em quasi todas as contri-

buições; quando a (Janinra

procura esmagar o comercio

e a industria do concelho com

l o impor-to da porta aberta,

com' o imposto ad vnlnrem;

l tambem os dc

vom extorquir dinheiro para

l a sua harra, porque entendem

que da barra lhes ha de- vir o

progresso. '

E da¡ resultou esse mons-

truoso projecto de contribui-

ção sobre todos os concelhos

em geral do distrito e, emes-

pecial,sol›re os concelhos mar-

ginais da riu do Aveiro.

Não houve sequer a aten-

ção para os contribuintes, cha-

mando os representantes dos

concelhos atingidos para co-

la'borarcm em tal imposição,

não. A' suespa, de repente,

entre um ,almoço c a despe-

dida, apresentou se o respo-

ctivo projecto e logo foi apre-

l sentado ás camaras.

Estudo das condições oco-

nomiuas dos contribuintes, he-

noiicio a receber da ohrn pro-

¡ jectarla em proporção. do sa-

crifício feito, baso equitativa

do imposto;- nada. a 'nada se

atendeu. 'Oque se procurou,

foi obter *dinheiro ~ quanto

mais melhor, não se olhando

para o contribuinte. ,a

Neste do agora', como nos

outros, de que antes temos

falado, por. se tudo atabalhoa-

demente, sem criterio, sem cs-

tudo, sem os conhecimentos

mais, rudimentores do que se-

ja esse imposto.

Venha* dinheiro o tanto

basta. -

 

t”) artigo 8.",do projecto dns

de Aveiro diz: constituem ro-

ceitaxda Junta:

(5." O produto das seguintes

taxas anuais. _

b) do' 30500 a 300%) por

cada praia do moliço, de jun-

co ou bajunça e viveiros do

peixe, conforme a sua supeb

ñcie 'e produção» i

I

Isto é o disparate maior en-

tre os muitos disparates com

que vemos .inçada a legisla-

ção tributario dos ultimos

tempos.

Sabe-so que. na freguesia

de Ovar e na do \'ulega, os

jundais e praias estão extrema-

mente divididos. Juncais e

praias ha que não rendem por

ano,12$00. '

Pois bem, _otal projecto apli-

ca-l'hes, a cada um, uma taxa

'de imposto anual gue nunca

pode ser', inferior a 30300 e

que pode ir até 300500.

0,,.que ofdono do uma

tem à fazer, logo que o 'pro-

Aveiro nos _

1 Nós já pagamos, para a bar-

lSm'OO. L

Para este absurdo chama-

mos a atenção dos proprieta-

rios - ¡to- nosso concelho; Elos

quo procedem como entende-

rem melhor na defesa dos

'seus legítimos interesses. Es-

perem que os outños Ilumina-

tojum_ a defender, deixariam-se

eles float' comorlnmcnlfe a vêr

no que 'param ns modas,e do-

pois apertem as màosma 08°¡

hoçn, como tom sucedido 'até

aqui. *' .

Mas'o projecto é fertilcm

taxas e contribuições, assim:

.Constitue receita da Junta

10 reis por litro_ dei vinho ou

qualquer bohidalalcoolica ven-

dida no' distrito de Aveiro,

ou por vasi'lhas quando as

mesmas bebidas sejam cagar.

raiadas c as vnsilhas tenham

u capacidade dum litro cofin-

feriors

ra de Aveiro-o ;antigo real

que nao agrava outras conce~

lhos de fora do distrito. ' i

Agora ,vem mais este.

Sucede que .o imposto do

real do agita, para o Estado,

será elevado_ n mais do dobro,

porque o_ imposto, agora lan-

çado para a barrado' Aveiro

é mais elevado do que o que

se paga para o governo. A

Ou mais claro, para que os

contribuintes. deste ,imposto

melhor compreendamz'

logo que ;o projeto: seja,

aprovado, as avenças do im~

posto do real Adagua, pago ao

Estado serão elevadas ao do-

bro, pelo ,menos-nem as re-

partições do 'finanças do dis?

trito as podem, aceitar por' mc-

nor quantia. . .

Imagine se por isto quanto

os dev Aveiro tiram do nosso

concelho ,so no imposto do

real dagua. Será coisa superior

a, 8.00056th em Aceda, ano.

4....:

Ita mais: _. .

!Fico sujeito no- pagamento

do imposto do um o meio por

cento: , . ,

; «O valor do poixo em qnall

_quer estado c demais produ-

tos_ maritimes vendidos 'nps

correolh-os margtnnis dir ria. ›

l

l

t

"Noto-sc que esta' Verba de*

um e'meio-por cent-o mo in-

cide sómente sobre o peito

'pescado no concelho, !nas ao#

hre o peixe o produtos mari-

timos «vendidos no concelho.

De forma que os :rasgos

mercanteis teem de pagar,

e meio por cento sobre o'pei-t

xo que aqui vendem 'vindo'do

fora; mesmo que 'ésSe péiXe jã

tenha pago o imposto' 'em '_ot¡-'

e)

tro concelho. _

Isto _é um absurdo, mas está

no projeto.

O'ra o' nosso comercio de

i r ,deste imposto: ,

 

incontodn.

' .. f; ' -› w ¡ '

_sobre as compnuhus de [305.1 a

caca¡ n, Projeto com todo o

seu ,pc-.so. , __ l , __

o pagamento,1,0, Sujeito-ns '

da taxa tie, ;252900 ,por pariu.

cumpouha _,(ç n.” 2 do art. 31°),

e mais ao_ imposto. de umle

meio por cento sobre o pro-,

duto-dq peixe .vendido (a n.°

tdo art.g3,."). . , A . , , .

Imagino-so a importancia _

§a cada companha, para sol-Í

\'oi-nssuas despesas, precisamo ,

coprpnte ano, do: 1002000$00tlv

reis,. pagará cadauma só. para ;

a barra do Aveiro 15003900',

reis, ou_ sejtlppt' todas: as carn-

panhas 60005000 reis,,istoafo«

ra a truta de ,25330005 reis'pot' '

cc›mpanl,la~ . . ~ , › ›-
espantoso qpn, sem mais,

estudo, sem so ouvirÍos ,com

celhos interessados, _so , , arroà

messe para cima do povo ta?-

manhos encargos, , , ,_ g

Pareco_gue uno ha da parte,

dosÀliomens, que nos goi/crf,

uam¡ ,a menor compreensão_

l do ;momento grave quantia-

vcssamos. p

Procura-se destruir atravez

de tudo. Apanhar dinheiro,- .

e mais nada. . _ .

Nin nem se _importa so ,'ós_

ooutri uintos'. podem pagar.

\jonha dinheiro _para o' que ,

cadalum planeia, para, o que

cada uni-projeta. I

O caso ú tot'ãponlieciinepto

, com meiu duzm do individuos_ _

que por um acaso da¡ sorte

l dispôcm (to relações pessoais

entre os insigniücuntes ,due

'nos mandam Isso_ basta.

,b ._ .-__

- Bois. bom. é -prociso';que o

povo do concelho faça ouvir

a sua vez o_ protesto .contra

mars essaextorsaow ' '

Nós cumprimos o nosso de?“

vor. 'im ' .I. w I.

' Os outros que. cumpranvo

seu: . m -««

Se'quiwrom. :I :w ›

 

lamina
1.3.4.!, ._

"Como so vai' desfazendo a

claque e. o' suba; cair do l bin-go,

não tom quem o elogio, vai-se

elogiando a si ¡'iroprio.

E " ndo

mal (Martim , m .irmos

peito 9:0 rancor que qoorroe.

_ Arra'rii'aítutlo,;t'hz tur't'o, *ine-

lho'ra tudo: matinal 'as grandes'

aspiracóoS:'Uu' tonta ~~c me.: ›t›

mesmo que nada. Os traseiros,L

em. vez _de_ _caírem de joelhos

desnatado potenmtlo. mmol liam

os; ü'diíibrps e riem-'so' uma'

das ' suas *tiradas de elogios'

como_ da sua raiva_ ímibóténtgf

Yan, trilhando D_ caminho'do
A I

seu calmrio politico. Ó vasto,
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que vê em volta de si, é a

prova mais concludente 'do

que o espera dentro em pouco.

Já não fala na entrega dos

terrenos municipais ao regi-

men florestal; já›_deíxou de se

engalanar com a“ escola 'supe-

rior. -

Queixa-se da campanha con-

tra essa coisar ue nos sobre-

carrega com', _sposaà_ ydiz

que os individuos que lá se

encontram são. . . diplomados;

emquanto que no Colegio

Ovaronse não _são diplomados

os seus professores. '

 

E ao mesmo tempo vai pro- V

palando contra este Colegio

uma imidia, que recentemen-

te contra um dos professores

inventaram e que logofoi re-

pelida por toda a gente sen-

sata.

E' verdade que nós temos

feito uma campanha continua

e justa contra essa coisa da

rua da Fonte, e nunca fize-

mos referencias ao Colegio

Ovarense, superiormente diri-

gido pelo nosso amigo, sr.

Padre Manuel Rodrigues Lírio.

A campanha contra a da rua

da Fonte está justificada pelos

resultados 'negativos que os

alunos dela tem tirado; e pelo '

sacriticio pecuniario que o con-

celho 'está fazendo por esse

estabelecimento, quando nem

o pediu, nem era preciso.

'O colegio ovarense repre-

senta um grande esforço indi-À

vidual'd'o seu proprietario-'-

não custa ao municipio um

centavo-nunca pediu aos dí-

rigentes camararios omenor

subsidio, antes *se neles tem,

encontrado má vontade -ae'

tem, para os seus alunos, ob-

tido_ bastas aprovações nos

exames.

Fase colegio deu sempre 'um

grande exemplo de moralida-'

de e de boa' educação, 'nunca

se apresentando ali gente~de

vida facil ou de comporta-

mento pouco exemplar. E se

uma outra vez os seus detra-

tores, os" seus perseguidm'cs,

levantam infames atoardas con-

tre qualquer dos homens, que

constituem * o seu corpo do-

cente, o 'povo encarrega-'se

expontan'eamente de as desfa-

zer. *

O colegio ovarense não vive

á sombra do Estado ou do

municipio; não õ constitue um

bando de parasitas-vive do

esforço dos seus proprietarios',

é o produto dum trabalho

continuo, inteligente e probo.

Nisto está todo o elogio

dum, e a condenação da *outra

coisa.

E' sina do grande barrista,'

do patrão' democratico: tudo'

aquilo em'qu'e se mete,'denun-

cia o vicio de origem. Tudo

aquilo que elogia, é uma des-

graça. .

Assim !ez ao partido que

açambarcou, mercê duma co-

tcn'e. w v .. v

A ambição excessiva, a vai-

dade diaparatada, o* "rancor

sem freio tudo desorganisa.

E cmquanto o .gran-senhor V

supunha caminhar parao apo-

geu, para o quero, posso e

mandqpn f iamls( _-

n- 'a-n “ caãnhmüã

calvario politico.

Pode esoabujar á vontade

--o resultado é-fatal.; -
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'Manuel Valente' _de Olivei-

ra 'e' esposa Rosa'Valente _da

Silva, de Guilhovai-r-Ovar,

previnem o publico.de que

se não responsabilisam ' por

quer divida que faça 'seu ñ-

lho Manuel valente .de Oli-

veira Junior. ~ A.

 

_iovar,'-ro de Maio desgz't. p
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Diz o «Jornal do Noticiasn

«O sr. Jaime Vilar protestou

ontem con-tra varios excessos

d imposto ad valeram. Salvo

  

A DEFEle

criar escolas primarias supa.

riorcs 'por todos os cant03,-~a

ponto mesmo de algumas 'wi-

"maras protestaram contra a

'sua criação?›

lr) afinal eramos nos que

)Ol' facciosismo olitico n'o-l

,testavamos contra essa coisa

da rua da Fonte, a que ás ve-

. JúBVÍdO respeito .s- 1383050, zes chamam escoialr..

viu bem o problema. E' que E añnal eramos nós que ín-

em cada Camara h'a hoje uma a ¡memedte protestaramos con-

especie de soh'ado em que“ Os

respectivos residentes se jul-

gam autenticos sóbas, pondo

 

tra esse grande e inolvidavcl

beneficio com que o nosso

soba premiou a vila por ter

e dÍSPOMÍO 35108_ «PPQÕEBÍOS 0 .resistido contra“ashostes cou-

das estradas regionais como cairistaszn_

'se' aquilo fosse coisa deles. E Que bairristas e que'dcfcn-

assim melhor seria, em vez da ,sm-es do 00110911102_ . _

designação de concelhos, esta l

outra que lhes tlcava mais a

caracter-Sabado de Alcabide-

che, sabado de. Freixo de Es-

pada-á-Cinta e quejandos.

Como isto acaba tudo numa

deliciosa pecegada, e como

das coisas mais sérias e mais

índispensaveis a chusma do

imbecis deste jardim da Euro-

Esses nichos de pretenden-

tes e de grossos tubarões cs-

tão classilicados, não por nos,

mas por toda a gente sensata.

Mas nem ó precisa a nossa

opinião, nem a dos. de fora

para classificar isso ,que para

ai existe. - .

Os factos falam mais alto

do que _tudo quanto se

pa, transforma em ridículos “em

inaceitaveis!

,Porque não vão todos apren-'

der aquela sociologia de que

é hoje estrenuo defensor o

Sl'. P. MH»

Camara dos Deputados

Preside o sr. Jorge Nunes.

«O sr. Campos ,Melo protes-

ta contra o que se está pas-

sando-a proposito do cumpri.

mento da lei 999. que' instituiu i

o imposto «ad valorem».

A um artigo que custa pou-

oomais de duas centenas de

escudos, lança-se um imposto

de'30300 escudos.

O ministro do comercio, res-

pondendo, diz que o governo

nada pode fazer, pois ao Par-

lamento compete qualquer me-

dida nesse sentido. '

Ele, pessoalmente, é contra-

rio a ela, ecomo ministro po-

derá dizer que tal medida está

causando no seu ministerio

alguns inconvenientes porque,

emquanto as mercadorias_ que

transitam pela via ferrea são

sobrecarregadas com esse im-

posto, as ue seguem por via

terretre f_ zem muitas vezes a

flscalisaçâo, do que V resulta

uma diminuição no transito

nos caminhos de fem-0.»

VamOs fazendo transcrições,

a pouco e pouco para comple-

tar a campanha que sustenta-

mos no principio, quando a

Camara votou o imposto fun-

dado c'm que '

1.”-o im osto seria 'pago

sómente pe os 'consumidores

de ,fóra'do concelho; _ a

2.°-rque oimposto iria ser

cobrado com justiça' e egual-

dade por todos os contribnin-

3.°-que a Camara nào tinha

em mira criar logares para

empregados. '

Quando falamos da 'Camara'

6 o mesmo que .dizer-quem

obriga os vereadores a votar

essas coisas.

Só a ultima'parte daquelas

afirmações não está por em-

quanto des'mentida.

Esperemos' entretanto, por-

que-até ao lavar doa'cestos é

vindima.

Nós agora .só queremos que

nos respondam «aiinal quem

pagaI--sào os de fora ou os

cogierciantes e ind'ustriaes do

co celho?

_.-

Numa das _ultimas sessões

da¡Camara dos deputados, o

aii. Antonio Maria da Silva,

ministro 'das Finanças e chefe

do .partido democratico, res-

pondendo ,ao deputado sr.

D'Omingos da Cruz, disse: '

:Teriamos nós necessidade,

O (Luc se tem visto?

O que tem saído dessa coi~

sa?

Que aluno, ai ensinado, tem

mostrado aptidões?

Quando foi quo dai sniu

uma aprovação justa? .

O que toda a gente viu foi

que uns poucos de alunos,

ensinados por mestres dali-

saidos, foram fazer exames e

' ficaram . .. reprovados.

O que toda a gente vô é

que, na tal coisa, os sei-ventos,

os professores e os emprega-

dossào quasi tantos como os

alunas; que, quem dispõe de

meios para educar os seus fi-

lhos, os manda para cole-

gios ou .de Ovar ou de fora,

onde se ensinam as mesmas

disciplinas, e os retiram dessa

coisa da rua da Fonte, aonde

podiam *ser ensinados de

graça.

E não são apenas familias

indiferentes ou contrarias aos

democraticos locais. Mas os

seus proprios correligionarios.

Emiim, aquilo está classifi-

cado. O que se pode apenas é

que por uma vez soja expro-

priada para aliviar o cofre do

municipio, já que nenhum be-

neficio causa ao concelho.

l

W

como' SE ESFAGELA

ll PATRIA

1dx."“Snr. Director de A De-

fesa. -- Ficar-lhe-ei grato

pela publicação do sc-

guintc:

 

A campanha que o «Secult»

de Lisboa, vem ha dias fazen-

do tão patrioticamsnte, sobre

os «Transportes Marítimos do

Estado», é digna do maior

aplauso por todos que prezam

oibom nome de Portugal.

A sua Direcção jamais terá

saida honrosa, tal é o seu des-

calabro no cumprimento dos

scus deveres.

Como poderá progredir um

paizf tendo instituições, que,

em lugar' de pugnarem pelo

desenvolvimento moral- c ma-

terial do povo, levam no ao

caminho fatal da deshonra?!

Tudo quanto o «Secult» tem

dito sobre este assunto, ainda

é um palido reflexo do que

se passa e os poderes consti-

tuídos parecem que folgam

com tais desmandos, dando a

entende'. (ane são deles coní-

ventes, visto' retardarcm com

a respectiva sindicancia aos

actos da Direcção da tal &Tra-

palhada Marítima do 'Estados U

como classificou o «Seculo›_.

.Continuamos asslm neste tre-

mendo 'cães e o nome de Por-

acrescentou, de andarmos a tugal arrastado evilipendiado enorme. Uma

por seus proprios filhos cm

varias nações onde chegam os

navios da treta marítima do

listado, consumindo-se' milha~

rosado escudos inntilmente,

omqupnto que na metropole o

povotgcme com a míseria!

ltelorçando'p campanha que

o importante @Medico de Lis

boa. ha dias e ccetou,,vcu ro-

latnr alguns casos que'se pas.

seram nn viagem do vapor

«5. Jorgc~ 'em [fevereiro ulti-

mo, (lu Pará a Lisboa, onde,

por circunstancias da vida.

tendo nisso parte integrante

o natioisnro Brasileiro, tive

de ser passageiro.

O navio suicava rouccira-

mente as aguas' do grande,

Oceano a contento do son co-

mandante o mais oficiais, por.

que lhes rendia a demora. Ali. ,

não se olhava u economia. Era

o csbanjnmcnto em todo o seu

auge, pois todos farejzivam o

desperdício como loucos, dei-

lando-se ao mar gencros ali-

mentícios em quantidade tal,

que se houvesse o devido cs-

crupulo na economía, sem

comtudo fazer se sentir a falta

nos passageiros, aqueles sc-

riam o suficiente para o [Grint-

nus da viagem! Mas não. As-

sim lhes Convinha, para dessa

forma apresentarem ao govcr.

no Contas de Grande Capitão.

Eis daqui os arranjos parti-

culares e o Tesouro l'ortuguez

queyse aguento com tal de-

sorientaçào. -

No Funchal, onde o navio

ficou uma noite, a febre dos

esbanjarnentos recrudescen. U

tempo foi pouco para a roti-

rada de generos para terra,

afim de serem vendidos e o

produto a ir parar ás algibeí-

ras do dispenseiro, que decer-

to dividiu pelos demais oficiais.

Mais de que uma vez ten-

tei escrever para o «Secnlon'

relatando estas irregularida-

des, porém, O meu espirito aca-

brunhava-se, visto ter de rela-

tar casos, que seriam conside-

rados pelo extrangeiro de falta

de patriotismo do povo Por-

tuguez! -

Isto é evidente, Sur. Dire-

ctor. O proprio povo rouban-

do a patriaí. . .

'Sobre este assunto, que o

digam os passageiros proce-

dentes de Manaus e Pará, na

maior parto os honrados po-

veiros e bem assim alguns ova-

renses, que na viagem do «5.

Jorge» foram testemunhas de

tão triste ocorrencia.

Com estes mancjos e com

uma politica deprimente, assim

Artur Teó/ito de Moura.

 

ipesm da Flor_ '

Rondeu no Porto para cima

de &Odeontos Foi dum exuo

assombroso. O'pcor' e que no

tlnal um tremendo desastre-

veio aguar tgnánha alegria,

como a que na ultima quinta-

loira enonou de vida as ruas

   

se esta'cela uma patria! VÍdU.. -

'Ovar, 17-5-9221. l

 

da cidade. Quando ' um auto-

movel conduzia a sua casa

uma familia das mais distintas

que havia tomado parte muito

activa na bela e caridosa jor-

nada para a Misericordia do

Porto, ali na altura de Massa-

relos e beira rio, ao fazer 'uma

curva, o travão dum Brasior

parte e leva ao vórtice das

aguas'. as preciosaswidasque

transportava. Mori-eram duas'

senhoras, que vieram lançar o

luto mais negro nas casas dos

Condes de Samodáes e tenen-

te coronel Alexandrc Malhei-

ro, a que pertenciam! _ w

A consternaçáo publica foi

grande desgraça!

¡.› u

?Isla si por musica!...

As é'alinadas dos nossos lo-

gisferantcs São dc. .. moto

continuo. ._, ”

Agora foi o sr. llnrhosa dc

Magalhães, tão republicano

historico como o seu cabo-

'dordbns cá do game. sr. \'ir-

golino Chaves.” que decretan-

do sobre heranças e herdei-

ros, largou uma das boas:

Só pode livremente dispor

do que é seu. a favor seja do

quem fôr, individuo que dci-

xe descendentes. ascendentes,

conjuga ou colaterais até ao

4.0 gran: doutra sorte os dn

Assistencia l'nhlicn é que li-

carão com direito a um terço

do espólio!

Duvidznn? leiam: liiz o ar-

tigo 2 do projecto pro-pando-

gns da Assistencia: cQuando

o autor da herança lalcçn sem

dcix a r descendentes, ascen-

dentes, co'njuge sobrevive ou

Ctliàlorzlls até no 4.“ grau in~

clusivé uma terça parte da

sua herança será udjudicadn

ao fundo da Assistant-,in l'u-

blic: ainda que o autor da

herança tenha disposto, por

testamento ou doação mortis

cuust't de toda ela ou de mais

do que as restantes duas par,-

tes::

Como vêem, a ninguem é

lícito dispôr, á hora da morte,

livremente, do que 6 seu...

se não em favor tda'tal Assis-

tencia... dos tubarões, que

tudo comem, tudo csburgam,

tudo devornm!

Ainda se ao menos o sr.

Barbosa de Magalhães, acer-

rizno partidario da instrução

popular, propuzesse que essa

terça foi aplicada a sustentar

os inválidos... das Escolas

Superos - Interiores, d a n d o

margem, a elevar-se lhes mais

os ordenados actuais quc'são

uma miseria para o trabalho

que teem. . .

Atcnuava-se o disparate. o

o seu ineyualuuel Chaves-

tinha obtido mais um melao-

ramento para Ovar. '

Assim, não.

 

m_

Não é bem assim...

   

Nem só a trabalhar pela

terra (e que trabalhinho!) ai

se veem os nossos grandes

e o maior de todos. Não!

Aí tambem se como... e á

tripa lúl'ra! Vamos indo!

Nom por tanto trabalharem

perdem o bocado. '

E se até agora não tem ha-

elnpanturradelas, o

que os estomagos são magni-

ticos

fi* até caso para se dizer: .

_Como tudo quanto a enti-

ga musa canta. ..

Astros ESCOLAS

Lêse no «Seculo›, de 19 do

corrente:

 

«As escolas primer-las su-

periores c o seu «estado

limiar» - Como se n0-

mciam'- professores

Depois das provas que tc~

mos apresentado do que o en-

sino primario Ol'lcial é um

cáos e de que o magno pro-

blema da instrução está crimi-

nosamente relcgado para um

plano secundarto, vamos abor-

dar o &sennto «escolas prima-

rias superiores», instituição

esta criada em 1919, não sabe-

mos com que criterio, visto

que algumas delas não teem

frequencia que justifique o

seu funcionamento e nenhuma

se encontra em condiçoes de

laboração, o que não implica

que alberguem já, alem .de

professores, nomeados sem

  



1

'i

deniasionarig. to, ;M7 'sito da

' consultar.,

 

concurso docunmntnl (o, por

isso, em algumas não hn gente

habilitada para lecionar inglcz

e trabalhos mnnuaes),jardinei-

ros para cuidarem de jardins

quo não existem: biblioteca-

rins para olharem por-,lnblioz

tecas que nào abriram port-,ud

não teem' livros; encarregidos

de'lahorotorios. quo não teem

aparelhos, oa um regimento do

contínuos e serventia que cai;

sn alguma fazem. porque...

coisa alguma .teem que fazer!

, E se olharmos no prãbd'por

que saem. no governo, estas

escolas, verilicaremos que cus-

ta muito mais uma só do que

tres das escolas primarins de

Lisboa! .-

E com estas o-ontras coisas.

absolutamen e dosneccssarias

o, o que ó peer, contraprodu-

contos, se vai perdendo tem-

po _e es“banjnndoatinhoiro, ao

passo quo, nas escolas prima~

rins oficiais, lavra o escaudnlo

o o abandono» *

W-

I l i

' r¡ v-'v-

I I lA -poltima

E' verdadeiro silex para a

sensibilidade de certa gente: en-

durece-a, embutir-tt 1* com' i 'oS seu'

contacto diuturno, Disse-ol o sr:

Presidente do ?Ministerio dr.

Bernardino Mãchado, a propo-

sito"rdo base' que “diva como

 

&site; leitão,

@4131143591117 inn n nave
de consideração cometida 'para

com ele pelo sr. Ministro das.

Finanças. *Í .1', A

Portugal_ Durão não pou e to-

lerar que o seu colega tentasse

remodelarjo Ministerio Agri-

cultura sem sequer o avisar nem

l Urn'hoinem' de caracter assim '

faria: e o sr. Durão preparou as

malas. 4

.Então o dr. Bernardino, não

crendo que o amúo fosse a va-

ler, declarou no Parlamento que

o sr. 'Durão era novo na politica

e nao tinha ainda' a. Isen-

sibilidade sutieleny

temente embotada,

e asan _se melíndrava _com toda_ 4

'h facilidade!

- Agora compreendemos a ra»

23o porque o sr. Bernardino ain-

d¡ aparece em público e não

pensa em se ir para a sombra

bananeira, depois da triste ii-

gnra que aí tem teito e do con_

CÕÍtO que a toda a gente em Por-

tugal tem merecido: sua exce-

leiicia está rômbo, excessiva-

nbnte bOto. Compreendemos.

wal

Eur 5 contosl

É, Projecta-se para breve, se-

gundo corre, um'a festa de ho-

nàenagem ao sr. dr. Chaves pelo

(lg: tem conseguido e_ virá a

c¡ seguir para a ?nossa Ítê'rra?

e' pontes e calçadas.?

,g Haverá uma sessão solene,

e, local que oportuna e e se?,

rãiixado, falando ósgágaeres'

d iôlgo que o partido democra-

t' o vareiro possue. Ali se tará

i tiça ao desobstinado trabalho

q e o sr. dr. Chaves tem tido e

h' de ter por causa dofmelho-

rãncntos'em Ovar.

,A testa embora tenha um

fundo de simplicidade. porque a

destia daquele nosso patricio

n permite que o levem em

trinnto para a sua casa, ha de

¡9.›W4.em¡'› 'Fig' "-v '

    

'dro Chaves a pergunta seria bem

ficar memos-mel no espirito do

nosso 'povo pela nota rija'me'nte

republicana ”que neta se hà de

expandir.

E' o sr. Abel das Maquinas o

;promoth #este sarau, cujo pro-

'gràma e'onâta: além de discuràos.

tambem de cantos e recitativos

alusivosaoacto pelo pessoaldis-

ponivelda escola' da R. dat-'Fonte

O sr. Abelha de vêr a Sua

; anotada iniciativa.. coroada dum

exito de arromba, porque éra-

valheiro ' que costuma sair-se

bem em tudo, que se mete. . .,

Assim o atesta o julgamento a

que ultimamente _toi submetido,

e, que no _iornaldo sr: dr. Cha-

ves de 12 de Maio do corrente

ano, se lêem as_ seguintes pala-

vras a“proposito da sua absolvi~

ção «foi julgado e absolvido _o

nosso arritgo e correlí-

gionai io Abel Guedes de Pinho,

que como sargento reformado,

:respondeu no 4,Tribunal« Militar

de Viseu e quejá se ,achaentre

nós»,

Não damos por emquanto os

parabens ao velho defensor da

Republica, Abel "das Maquinas,

permita-nos este patriota trazer-

mos *para aqui o seu nome de A

guerrà-fazemo-lo em homena-

gem á sua popularidade-sem

sabermos porque o meteram na

;cadeia os inimigos do regimen,

_Eiosim desejamos a ;nintempo

felicitar o Abel e eíprobar os

Cains ,da sagrada causa.

'A '«P'atria› melhor do que

nós talvez saiba porque foi o

Abel para o cagarrão, visto ele

ser amigo intimo lá da

casa. y

Como se depreende pelo pro-

grama, a proxima testa de ho-

menagem ao. conseguidor dos

melhoramentos vareiros, prome-

te pela afeiçoada alma que a

inspirou. Se formos coniidados,

lá iremos prestar as ultimas ho-

menagens! . ._ .,

 

Um leitor amavel vem inqui-

'rir de nós qual emotivo por que

«A Patria» não teve uma pala-

vra sequer pelo passamentó do

grande caudilho de democracia

e artista da oratoria que toi Ale-

xandre Braga. Caro leitor, a per-

guntar devia ter sido feita ao

chefe do partido democratico va-

reiro, porque no partido repu-

blicano portuguez era figura em

destaque aquele eminente tri-

buno. à

"Quer dizer, só ao sr. dr, Pe-

tormulada,,porque só ele é o

responsavel por essa descarte-

zia; não falando do dever que ti-

,nha.em homenagear aquele advo-. a

gado ilustre, por disCiptina par-

tidaria e pela solidariedade de

classe.; " “JI

OlíviinOS para_ aí dizer que a

para'não irritar o sr. dr. Fidal-

go, pois e' sabíd' de todos os va-

reiros que o dr. Alexandre Bra-

ga, em pleno parlamento um dia,

desautorisou por incompetente

na chefia do distrito de Lis-boa,

aquele seu correligionario.

Seria, não seria? 0 sr. dr,

Chaves_ que o ilucide melhor,

caro leitor!

'.r--c- w * n' A

litinnuel da Silva Brandão; '050

;Antonio LOpes Junior.

tetra, pedida para seu cunhado_

- activo socio da importante firma

' de .Oliveira, e a menina Emilia

'3.350 desse procedimento, to¡ _Bamlsado

_presado assinante, ausente no

Pará, sr. José Marques Ferreira.

Foram padrinhos o sr. Manuel

 

ÁlDEFEZA

tllllllil Tititi=s__:-'

 

Fizeram anos:

No dia_ t 1,711354'. alguma] ,Cos-

tn, empregado da**lm1ircnsn l"

Patria.

_No (lia 13, n sr. Padre

menino Sriliiano Marques da

Silva Terra.

 

l
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Partidas

Com destino ao Pará. Brasil.

embarcou, no dia 9 do pretérito

mez, o nosso assinante, sr. José

Marques Ferreira. a quem desc- _

íamos muitas felicidades. '

Teatro dos Bombeiros Volun-

_tanos_ p, ._

*E' rios proximos dias ”2,8 c

29 do corrente que se realisaru

#NO-día 14. O menino Mag. neste teatro dois. soberbos espe-I

rio, filho do Esr, Antonio Au-

gusto Froíro'de Liz. '

_No dia 15, o sr. Manuel

~No dia 18, n sr.“ l). Maria

da 'Luz Cunha Sobreira, espo-

sn do sr. lustnvo do Araujo

Sobreira; o. o menino. João, tl-

lho do sr. Manuel Augusto

Nunes Bl'ñllCO.

-No (lia 20, sr. Augusto de

Oliveira' Pais; e o sr. Vitorino

Alves ltiboiro Junior.

_No dia 2:2, o sr. Americo

Melo, ttiho do' ér. Antonio do

Oliveira Melo.

Fazem anos:

Amanhã, o sr. José Armin-

do Ramos; e a sr.“ D. Maria

Celeste Sobral Bastos 'l'emudo

Batista.

-No dia 25, a 511.' ll. Jon-

quina Pereira Dina; o a moni-

na Rosa Rodrigues Soares.

As nossas felicitaçõos.

  

Notíciario

 

Pedidos de casamento

RIO

Pelo ex. sr, alieres José

Aires Torres toi pedida em ca-

samento. para seu irmão, ex.“

sr. dr. Cezar Augusto Torres, _a

ex.'Im sr.“ D. Eduarda Palavra,

estremosa iilho do nosso amigo

sr. Antonio Pinto Lopes Pala-

VTR.

_Tambem .pelo ex.um '-sr. dr.

Antonio Batista Zagan dos San-

tos, digno gerente da Agencia'

do Banco Nacional Ultramarino,

de Ovar, foi na passada' sexta-

o sr. Jose' da'Silva Bonifacio,

comercial, desta vila, ¡Bonita-

cio, Irmão da CJ', Ldii, filho

do sr. Manuel Gomes da Silva

Bonifacio, conceituado.: comer-

ciante desta praça. 'a mão da

cnc“”l sr.a D. Irene Ribeiro Sá-

ramago, simpatica tilha do ex.“

sr. José dePinho Saramago e

de ,sua err.“ _eSposa a sr.“ D.

Alzira Ribeiro Saramago,

des capitalistas desta vila.“ ' 'i

Consorcio

a No domingo pretérito consor~

Ciaram-se', o sr. Antonio Gomes

Frazão Figueiredo, filha do sr.

José Rodrigues Figueiredo(

Aos noivos desejamos pere-

nes felicidades e que o lar que

acabam de inaugurar seja batc-

jado por alegre ventüro.

No dia 24 do passado mez,

baptisou-se, recebendo o nome

de José, um filhinho do nosso

Lopes Palavra e a sr.“ Maria do

Carmo de Oliveira, dedicada es-

posa do nosso amigo, sr. Anto-

nio Pinto Lopes Palavra Junior.

e . e q,-

patibo. bém .conhecido e aiama-

do «Grupo Dramatico Juventu-

de», que é composto de belos

amadores da arte de Talma. O

programa, que é _o que há' de

mais completo e variado encon-

tra-se cm distribuição, asim

como desde íáje vendem bilhe-

tes para estas duas e unicas-re-

citas, na Serralheria de Martins

8g Silva.

Envensnamento ou quê?

Quasi de repente faleceu, há

dias, José Correia Brandão. da

rua Alexandre Herculano, desta

vila, Havendo suspeições de que

se trata de envenenamento, a

autoridade enviou o cadaver para

a MiSericordia atim de ai ser au-

topsiado, trabalho a que se pro-

cedeu imediatamente, sendo as

vísceras 'enviadas para o Labo-

ratorio do Porto, para ali serem

devidamente analisadas.

Entretanto, as autoridades,

vão progcdendo a averiguações.

tn'crmdio

Na quarta-feira desta semana

manifestou-se principio de inccu-

dio num'barracão que serve de ¡ gn

armazem de lenha, contiguo a

casa do sr. Ricardo Ribeiro, io- y

tograto desta vila e propriedade

deste mesmo sr. ,Compareceu

todo o material de incendios,

que não'rcheg'ou a trabalhar, em

em conseqneucia de as chamas

já terem sido dominadas pelos

populares.
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Ediiosde 30 dias
1.“"PUBLICAÇÃÓ

Perante a Comi'sssãordc

Assistencia Judiciaria Givil

da _comarçade Ovar, carto-

rio do escrivão Zagalo del

lima, _correm _editos de trin-

ta ”dias, 'contados da Ultima

publicação desteanuncio no

«Diario do Governo», inti-

mando Manoel Rodrigues,

casado, negociante, do logar

das Rossadas de Vilarinho,

freguezia de Valega, da dita

comarca, mas ausente em

parte incerta' dos Estados

Unidos do Brazil, para no

praso de cinco dias, depois

de lindo o dos cditos, con-

testa-r, ' querendo, o pedido

de concessão do beneficio

da assistencia judiciaria ci--

vil ieito por Antonio Maria

Caitano Pereira, mcnOr im-

puberc, do“ referido logar e

treguezia, representado -pelo

_seu tutor nomeado, seu tio

Manoel Maria da Costa,

solteiro, maior, jornaleiro,

do mesmo logar e iregnezia,

para uma acção civel com

  
prócesso ordinario de rein-

,qtzggnlps promovidos pelo sua!

l

::sz-_MM --w . l

3

vindicaçào de bens de raiz,

que já inlcnton na dita co-

marca e cartorio do quinto

oficio contra _sua mãe Maria

da Conceição da Costa c

marido, -o dito intimando

Manoel Rodrigues, alegan-

do que é pobre c não tem

meios para custear as des«

pezas" de qualquer pleito,

não pagando qualquer con-

tribuição ao Estado.

Ovar, 27 dc Abril dc 192l.

Verifiquei a exactidão.

O Presidente da Comissão,

. , l .

Âzàmrau ( aro/mo a'c' Armado

7.0/wr.

O escrivão,

Angu/o Zago/r¡ dc Lima.

  

lia comboio_ á linha._- Atinnlo
por um lia Blütllllll

Doclaro que não sc entendo

comigo a noticia (inda polos

Jornais (lo Porto e Lisbon, do

17 do corrente, :iocrcn rlo nm

desastre (morritlo'na linha do

Braço «ln Prata a Olivais.

lutro sim, tambem agindo-

Ço penhormlis'simo u todos as

pessoas das minhas relações e

amizade, o ('-uidndo que tivo-

ram em informar-se do meu

estudo logo que dessa noticia

(aliás int'undadn) tiveram co-

nhocimcnto.

Manuel Coelho du Silva,

da freguesia de Ovar. '

LqUIdaca o

Vontleso mobília em mo-

o bom, o em bom estado do

conservação, de sala de jantar

completa composta do guarda-

louça, operador com' pedra

marmore, mesa elastica e Orl-

doirus,, o mais mobília comple-

tu do qiiartos ,do dormir, com-

posta de cantos francczas, ln-

vatoríos com espelho e pedi-:t

marmore, peuiqneiras, col-

chões novos, comodas, mesas,

cadeiras, espelhos, etc., etc.

Tambem mobília Completa

do sala_ do #leitos em noguei-

ra. Falar na Quinta de S. 'l'o-

mó, o para ver, na rua Viscon-

de d'Ovar, a toda a lwra.

Edit r 'os de 60 dias
l _1.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito da

comarca de Ovar, e cartorio

do primeiro oñcio, escrivão

Coelho, correm cditos de 30

dias a contar da ultima pu-

blicação deste anuncio, ci-

tando os, herdeiros, Manuel

Augusto dc Almeida, c mu-

lher, Rosa Pinto de Almeida,

ausentes na America do Nor-

te,,c João Maria de Almeida,

solteiro, maior, ausente no

Rio¡ dc Janeiro, Estados Uni- -

dos do Brasil, para assistirem)

a todos os termos até tinal,

do inventario orlnnológíco,

a que sc procede por óbito

(lc seu pai e sôgro Manuel

de Almeida, que l'oi do Ca-

daval, de Valega e isto sem

prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar, 25 de Abril dc 1921.

Verifiquei a exactidào.

O Juiz de Direito,

j. A. Serra.

O Escrivão,

¡ joão Ferreira Coelho.
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Companhia Reseguradora Portugueza¡

;EOGÉEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL-1.000:OOO$00_ Esc.

Aufm'lnoda pelo Governo em portaria de 20 (lc Junho de 19h o. ri exploração de seguros directo¡

por portaria N.” 1766 de 5 de .Van de 1910

Sédc Social ~Rua do Carmo, 09~-!.' ¡Delegacñomnua Mousinho _da Silveira, 129

. LISBOA . ' como
;indm'cço lelograüco-WZA LISBOA Endereço tolmcnñoo PORTIWZA

Telefanos: [kpedionte, 3919 -Administração, 5001_ Tehfrme--i'iñ

DELEGAÇÃO EM HESPANHA: Calle de Alcalá, 40-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: josé Torquato de Freitas-JDELEGAÇÃO DE VILA

REAL: Americo Gomes da Costa--Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 50-l.'

3.-

 

.iíi=lãyil›'li08 E RESEX:: EFRQS CONTRA 05 BlSCOS:--Fogo casual c proveniente ele, gucrru, de trancportes terrestres e mudam“, agr¡-

colns, postais, roubo, contra quebra de crütala, arammoveln, gado, etc., etc.

.r
'g

Agencias no Faia e Ilhas. ' ' ' f“”
.

0 Conselho de .lamina-tração:

A Iberia Correia, Antonio Barbosa, Antonio Cardoso de Soma,

José da Costa Pereira., José Dias da Silva.

em Nlilllllll uunlmnmu
OVAR
..AMM'" -..mu-

- ...- A .. .; .. -r. ...a-::ALL a: :nd-mu..32:::nas: 7 um'n-I-'EB-*ia :m-.autrumzans

 

1“3'5. 7

i o. ,5.a ¡._ií - .à ”da .. . -, Pra a da Re ubiica

l @acena _uma_
y¡

_at-nun.. 7-.. - rurtnz›«~\7| a...”

agano GONZALEZ

Sudpi'e a' venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

Cartas, idem de '2.5 e 35 linhas, lapis, lapíseiras, canetas, bicos de escrever, papel de

filmar, livros, lol; rias, Ca”:i'V'cjaS, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

copiar, fumadeirac, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

naco e muitos outros artigos. '

  

l~~v.t.'

  

c

Deposito¡ á ordem, com o juro do 2112 “l.

e 3 112 °¡° \

Deposito: a prazo, com o juro nasua '1,

-l °¡,, e 41mm, respectivamente a tres, seis me-

zcs e no ano.

'Saqnes sobre todos ao localidades, nos

melhores premios.

Descontos sobre a praça n 6 .1° ao ano.

'“ pons e papeis de credito;

  

     

      

      

      

COMPANHIA DE SEGUROS i

 

_Sociedada Anonima de Responsabilidade limitada

Capital social (Escudos) 500000500 __

Capital realisado (Escudos) _150.000$00

Fundo de reserva (Escudos) 1500003500

Sede: Largo dos Lcios, 92--- PORTO

A
;
n
i
-
-

     

; icocita cio 19H (Esc). . 36.988$O3,5 l Sinistros a os em 1914. . 211301341

_a , , .. . P? em IMIENSA PÁTRIA
r › 1191916 › .. 53189736943 '› › en11916.. 15:3.470$90 R_ ANTERO DO QUEN ['AL
1 . de1917 › .. 3.130:404$23 l ~ » , › em 1917.. 1.427:035$74 F_____OVAR :

\; Afóra os quo 'se teem pago até 'esta data
'

4 , Execução rápida ç perfeita de

g Agencias om lr“mnça, Inglaterra, Norueân, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito. aos os trabalhos tipográlícos.

 

Se i'il-ros Contra fogo. Seguros contra fogo o roubo. Seguros contra grin-es o tu-

""Útos- Cgim'os :lgl'wulus. Seguros contra quebra de cristais. Seguros do guerra. Se- Impressão a. ouro. prata e :Orcs

gu'i'os marítimos c postais. Seguros contra in nndações e enxurradns.
-ARTIGOS DE PAPELARIA-

 

Gonsolho de Administração:

Manoel Joaquim do Oliveira
L

.loçé Mariz¡ Soares Vicim
:É bilvmn Pinheiro de A'Ingnlhães

Ur' menlilo ("nrl'ci'i “ " '
v . -. Mourao! . _ .

Jmmc do Sousa lnmmm delebados

.àgonâoa em ¡orla-s as terras do .pain

C-mníssarios de avarias em

todos os pontos do mundo

  f .

'. k'm'.;n w_ A 4 › o

emma-mcmm

l Emp restlmos caucionadm, cambios, cou-

l
l

l

l

 


